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O OUTRO ATRAVÉS DO ESPELHO E O QUE NÃO SE ENCONTRA LÁ: A PARTIR DE NOTAS DE DERRIDA SOBRE O LUGAR MARGINAL NA FENOMENOLOGIA


ALICE SERRA (UFMG)


I. O OUTRO ATRÁS DO ESPELHO


Reste l’expression. Qu’est-ce que l’expression?


C’est un signe chargé de Bedeutung.


Jacques Derrida, La voix et le phénomène.


Em muitas de suas considerações sobre a fenomenologia de Husserl, destaca Derrida um motivo que não apenas perpassa as obras deste filósofo, mas atua mesmo como o centro irradiador a partir do qual podem ser situadas a noção de idealidade, a relevância da percepção e do significado. Este ‘centro irradiador’ ou “signo último” (DERRIDA, 1972a, p. 188) designa Derrida como o “presente vivo” (présent vivant, lebendige Gegenwart), enquanto “a forma última, universal, absoluta da experiência transcendental em geral” (DERRIDA, 1972a, p. 188). Este signo último somente é inteligível em sua vinculação originária com o olhar, com o pôr diante do olhar, no sentido de uma presença que se mostra ao olhar fenomenológico, uma presença que é presença de um significado ou de um objeto (ideal, perceptivo, imaginativo) para a consciência e que é dada em uma temporalidade fundada na primazia do agora. Conforme Derrida:


O valor de presença, instância jurídica última de todo este discurso [de Husserl a partir das Investigações Lógicas], se modifica a si mesmo sem se perder, a cada vez que se trata [...] da presença de um objeto qualquer para a consciência na evidência clara de uma intuição preenchida ou da presença a si na consciência; “consciência” não querendo dizer outra coisa senão a possibilidade da presença a si do presente no presente vivo. A cada vez que este valor de presença for ameaçado, Husserl o despertará, o lembrará, lhe fará retornar a si na forma do telos [...] (DERRIDA, 1967, p. 8).


Em La voix et le phénomène: introduction au problème du signe dans la phénoménologie de Husserl, Derrida ressalta que esta centralidade do presente vivo e da presença (enquanto algo que se dá à consciência e da consciência para si mesma) seria central nas Investigações Lógicas (Logische Untersuchungen, 1901) e não se romperia com o desenvolvimento das análises de Husserl sobre a consciência temporal, análises que se seguiram às Investigações: o agora da impressão originária em que a consciência apreende algo é condição de possibilidade para que esse algo apreendido seja conservado e possa repetir-se como o mesmo, possa representificar-se (sich vergegenwärtigen) em atos subsequentes. Para Derrida, Husserl teria pensado todas as formas de representificação em atos de lembrança e fantasia, bem como na apercepção do outro, tão somente como derivadas e secundárias em relação à intuição originária, dada no presente vivo (DERRIDA, 1967, p. 4 ss). Que Husserl tenha se esforçado, pois, para descrever tão minuciosamente a cadeia de retenções e o horizonte de protensões indissociáveis da apreensão de um objeto atual em um momento atual (HUSSERL, 1985; 2001; 2006) não implica, para Derrida, que o primado da presença e do presente vivo tenha sido superado ou se enfraquecido.1


Todavia, ao passo que o objeto uma vez percebido nem sempre é passível de repetir-se como o mesmo em atos subsequentes, já que ele retorna modificado em atos de fantasia e lembrança, é na consciência do significado que a identidade do mesmo é mais plenamente preservada. De fato, é neste âmbito de estudo sobre o sentido ou significado (Sinn) que primeiramente se apresenta no pensamento de Husserl a dupla primazia referida (da presença para uma consciência e do presente vivo). Como destaca Derrida, a formulação desta dupla primazia, nas Investigações Lógicas, fez-se acompanhar por uma dupla exclusão ou dupla redução: no capítulo “Expressão e Significado” (Ausdruck und Bedeutung) das Investigações (HUSSERL, 1984a, cap. I, §§ 1-35), Husserl exclui a “face sensível da linguagem”, o “ser-outro” do índice (DERRIDA, 1972a, p. 202). Nisto entende-se a primeira redução: Derrida acentua que o ato de expressar ou de trazer algo à expressão se restringe, para Husserl, neste contexto teórico, à função de expressar significado por meio da linguagem verbal. Esta seria uma contradição apresentada por Husserl, a saber, o privilégio conferido à expressão em sua proximidade ao sentido ideal e, ao mesmo tempo, a redução da linguagem expressiva, existencial, já que o discurso é significativo em nível pré-expressivo, no monólogo silencioso:


[...] Husserl crê na existência de uma camada pré-expressiva e pré-linguística do sentido, que a redução deverá por vezes desvelar, excluindo a camada da linguagem. Por outro lado, se não há expressão nem “querer-dizer” sem discurso, todo discurso não é expressivo (DERRIDA, 1967, p. 33).


Para que o sentido ideal se manifeste enquanto linguagem comunicativa, ele precisa acompanhar-se da expressão; a expressão que porta em si o significado transporta-o a outro, ela é transporte de (Träger von). Ela só é expressão enquanto se vincula assim a um significado; nesta função de “transportadora de significado” (Bedeutungsträger) (HUSSERL, 1984b, cap. VI, p. 546 s), a expressão reduz uma parte de si ou se desvincula disso que lhe seria o mais próprio: a face sensível, ou seja, o teor sonoro ou a palavra escrita. Isso é o que quer dizer Derrida com a dupla redução: Husserl reduz o caráter expressivo da expressão, ao torná-la expressão de significado; e reduz com um golpe um tanto mais brusco o signo sensível, o índice (das Anzeichen, l’indice), ao torná-lo um momento inessencial, um aspecto descartável, por assim dizer, em relação àquilo mesmo que ele tornaria possível, ou seja, a linguagem, a relação ao outro, o ser de linguagem nesta relação. Ao remeter a tudo o que é mundano e contingente, o índice, enquanto signo sensível, ameaçaria, em última instância, a unidade ideal da palavra, passível de repetir-se como a mesma, conforme a intenção que a anima:


Enquanto que “aquilo que deve nos servir de índice (signo distintivo) deve ser percebido por nós como existente”, a unidade de uma palavra nada deve à sua existência (Dasein, Existenz). Sua expressividade, que não tem necessidade do corpo empírico, mas somente da forma ideal e idêntica deste corpo, na medida em que é animada por um “querer-dizer”, não deve nada a nenhuma existência mundana, empírica etc. Na “vida solitária da alma”, a unidade pura da expressão enquanto tal me deveria, pois, ser enfim restituída (DERRIDA, 1967, p. 45).


Se, para Derrida, Husserl se mantém no interior da tradição fono-logocentrista ao ressaltar a primazia do logos, é, pois, a primazia do logos em si significativo o que ele afirmaria: logos que subsiste em si e que já é linguagem independentemente de sua dimensão comunicativa, o que equivale a dizer, em separado, à parte de seu horizonte existencial. Como afirma Derrida, “é somente quando a comunicação é suspensa que a pura expressividade pode aparecer” (DERRIDA, 1967, p. 41). Caso esse logos significativo venha a se expressar, a linguagem falada terá prerrogativa em relação à linguagem escrita: se o signo sonoro se encontra em um nível inferior à camada da significação ideal, tanto mais à margem é situada a palavra escrita, cujo caráter disseminativo e cujo distanciamento em relação à instância da qual provém a intenção de significar (das Bedeuten, le vouloir dire) são mais nítidos. Consequentemente, tanto maior será o perigo, na linguagem escrita, de que o sentido ideal se contamine pela contingência e diferenciação do sensível ou ainda que ele se perca nessas alterações.


Poder-se-ia pensar, a partir disso, que, assim como o signo sensível, também a linguagem silenciosa, na alma, seria colocada à parte por Husserl. De fato, esta é igualmente uma leitura possível quando se trata do ato de excluir: aquilo que exclui, que coloca algo à parte, coloca a si mesmo à parte. Mas esta espécie de cisão, na qual permaneceriam duas partes separadas e contíguas – duas substâncias contíguas, uma pensante e significativa, outra sensível e existencial – não se conforma à partição husserliana entre a dimensão sensível e marginal do signo enquanto índice e a esfera (ideal) dos significados em si subsistentes e que podem ou não se coadunar ao teor expressivo. Esta cisão e este ato de colocar à margem, sem que permaneçam em um mesmo nível duas instâncias em si subsistentes, deixam-se melhor compreender a partir da distinção husserliana entre partes disjuntas e partes que se compenetram.2


Partes disjuntas (disjunkte Teile) ou simples são aquelas que podem permanecer separadas no interior de uma totalidade (objetiva ou ideal). Tais partes são também denominadas “pedaços” (Stücke), por serem independentes (selbständige) entre si. Seguindo o exemplo de Husserl, em uma superfície pintada, podem se separar as partes constitutivas ‘extensão’ e ‘coloração’. Já as partes compostas (zusammengesetzte Teile) são também denominadas momentos (Momente) porque não se trata de partes que possam subsistir em separado, mas, sim, de momentos dependentes (unselbständige) entre si, que se interpenetram (sich durchdringen) (HUSSERL, 1984a, III, §§ 1-2). Neste caso, o momento ‘cor’ e o momento ‘cor vermelha’ seriam partes ou momentos que se interpenetram, já que, tratando-se da respectiva superfície pintada, estes momentos não são passíveis de separação. Não há disjunção entre o momento ‘cor’ e o momento ‘cor vermelha’, como há entre ‘extensão’ e ‘coloração’ (em relação à respectiva superfície pintada).


Isso nos ajuda a compreender os dois níveis de exclusão, ou melhor, os dois movimentos de pôr à margem, apresentados por Husserl no capítulo “Expressão e Significado” e salientados por Derrida em La voix et le phénomène. A expressão (Ausdruck) e o índice (Anzeichen) são duas espécies do gênero signo (Zeichen). Logo, Husserl precisa considerar a totalidade genérica ‘signo’ como composta de partes disjuntas, já que a expressão pode atrelar-se ao índice (ao signo sensível) enquanto linguagem existencial (como palavra sonora e escrita), mas ela não necessita desta ligação para ser o que é: ela pode apresentar-se independentemente disso, por se vincular originariamente ao significado ou sentido. A relação entre expressão e índice, no interior da totalidade genérica ‘signo’, pode, pois, ser entendida como relação entre partes disjuntas, que não se interpenetram. Já a relação entre a totalidade genérica ‘significado’ ou ‘sentido’ (Sinn) e a totalidade genérica ‘signo’ (Zeichen) é mais sutil: no contexto das Investigações, o gênero ‘sentido’ apresenta-se como uma totalidade à parte em relação ao gênero ‘signo’, pois o significado pode permanecer disjunto em relação a este outro gênero que lhe seria contíguo. Todavia, a espécie de signo ‘expressão’ não é em separado, não é disjunta em relação ao gênero ‘sentido’: a parte ‘expressão’ deixa-se determinar pela totalidade em si subsistente do sentido, sem que inversamente o sentido se contamine pela expressão. É como se o sentido investisse a expressão de seu teor característico, embora o sentido e a expressão não se interpenetrem (durchdringen) mutuamente. A expressão (parte do gênero ‘signo’) encontra-se assim, em relação à totalidade genérica ‘sentido’, em uma relação de parte composta ou momento. A expressão tem esse caráter anfíbio de ser parte disjunta em relação à sua totalidade genérica ‘signo’, e de ser parte não separável em relação à outra totalidade genérica ‘sentido’. Ao mesmo tempo, a expressão (parte do gênero ‘signo’) está em relação ao índice (que também é parte da totalidade genérica ‘signo’) em uma relação de disjunção. Haveria assim dois momentos que permanecem em si subsistentes: o índice, que é independente e separável tanto da expressão quanto do sentido; o sentido, que é separável e independente da totalidade genérica ‘signo’ (ou seja, o é tanto da expressão quanto do índice). É como se a totalidade genérica ‘signo’ (Zeichen) fosse composta de partes disjuntas, e como se a totalidade genérica ‘sentido’ (Sinn) não se compusesse de partes, mas atuasse como uma universalidade capaz de abranger momentos de outras totalidades. Somente se localiza no espaço, somente possui caráter mundano ou existencial aquilo que é contíguo. Logo, o que se tem na relação entre os gêneros ‘signo’ e ‘sentido’ não é uma relação de contiguidade, entre totalidades disjuntas: a totalidade genérica ‘signo’ deve atuar como uma espécie mista em relação ao gênero ‘sentido’, ao conter partes disjuntas e momentos. A parte disjunta corresponde ao índice, aquele que é colocado à margem. A parte não disjunta corresponde à expressão, que não se deixa compreender senão enquanto animada por significado. Isso se observa claramente na relação apresentada por Husserl entre intenção de significar, expressão e preenchimento da significação.


O ato de significar doa à expressão e, a fortiori, ‘pode doar’ ao corpo sensível da palavra aquilo mesmo que os anima, sem cindi-los daquilo que os anima. Quer dizer, o teor sensível pode cindir-se do sentido quando ele se reduz a índice meramente, a índice separado da camada expressiva da linguagem. Pense-se, por exemplo, em palavras recortadas de uma frase e depois novamente talhadas de modo contingente, desrespeitando mesmo a divisão silábica: aí se tem palavras ou pedaços de palavras que perdem sua relação com a expressão e, consequentemente, com o sentido. Literalmente, elas seriam para Husserl (no contexto das Investigações) sem sentido, sem significado. Por sua vez, a parte expressiva, em princípio, não pode cindir-se do significado, já que, como se disse, é essa relação mesma com o significado que a constitui enquanto expressão. Como aponta Derrida, é como se a expressão se distanciasse de seu caráter de signo, na medida em que Husserl torna tão nítida sua proximidade ao significado. Radicalizando esta concepção, Derrida afirma que “somente o índice é verdadeiramente um signo para Husserl. A expressão plena – ou seja [...], a intenção plena do “querer-dizer” – escapa de certa maneira ao conceito de signo” (DERRIDA, 1967, p. 46).


Contudo, se a expressão se apresenta tão intrinsecamente vinculada ao significado, ela é circundada pela ameaça de cisão deste vínculo: como mostra o exemplo de Husserl, na expressão Grün ist oder (“verde é ou”), tem-se não uma expressão significativa, mas uma expressão com aparência de mero índice, logo, com a contingência e possibilidade de disjunção do sentido próprias ao índice. Para Husserl, em Grün ist oder, à diferença da expressão goldener Berg (“montanha de ouro”), não há significado, pois não visualizamos nada que possa lhe corresponder nem podemos vir a visualizar. Por sua vez, mesmo que não tenhamos visto uma montanha de ouro, podemos imaginar uma (HUSSERL, 1984a, I, § 15, p. 59 s). E é isso que salva esta expressão de cair na pura contingência do índice: por ela pode-se apresentar algo ao olhar, ao olhar perceptivo, imaginativo ou idealizante, olhar capaz de dar-se a ver algo como uma montanha de ouro. ‘Cair na contingência do índice’ diz respeito, pois, à ameaça que ronda toda expressão: palavras que se sucedem sem sentido, palavras cortadas ao meio tornam-se disjuntas do significado. Ou seja, a expressão não é disjunta do significado, mas esta ameaça lhe ronda; se ceder a esta ameaça, a expressão torna-se índice. Se isso ocorrer, a presença do significado não é mais presente para a consciência intencional. Como formula Derrida: “há indicação toda vez que o ato conferindo sentido, a intenção animadora, a espiritualidade vivente do querer dizer não é plenamente presente” (DERRIDA, 1967, p. 41).


É como se, após excluir o índice da relação harmônica e desejável – intencionada – entre a expressão e o sentido, o circuito almejado se defrontasse com uma possibilidade não eliminável: o índice excluído é iminência de irromper toda vez que a relação ‘simples’ e ‘presente’ entre sentido e expressão não é mais direta nem inteligível. Aquilo que o circuito colocou à margem o espreita e pode atuar ali, pois, como interferência vinda de outro lugar. Que Husserl tenha percebido isso e rearticulado suas formulações iniciais, e que Derrida tenha notado esse passo de Husserl: isso é o que se trata agora de tematizar, apontando um deslocamento do lugar do marginal, do alter nas análises de Husserl. Caberá pensar se, nos respectivos âmbitos teóricos alterados, terá espaço um lugar do outro, ou se, mais uma vez, se tratará apenas de sua ameaça de irrupção.


II. ATRAVESSANDO O ESPELHO


Husserl lui-même nous donne les moyens 
de penser contre lui même.


Jacques Derrida, La voix et le phénomène.


Em La voix et le phénomène, Derrida aponta que a exclusão da dimensão sensível e contingente da linguagem – a exclusão do índice e daquilo que o vincula à expressão – está relacionada à exclusão do outro e de tudo que permeia a relação a um outro:


A relação ao outro (à l’autre) como “não presença” é, pois, a impureza da expressão. Para reduzir a indicação na linguagem e reconquistar, enfim, a pura expressividade, é preciso, portanto, suprimir a relação a um outro (autrui) (DERRIDA, 1967, p. 44).


Conforme Derrida, enquanto na comunicação real os signos existentes “indicam” (indiquent, anzeigen) outros existentes que são apenas prováveis e mediatamente evocados, no monólogo interior os signos “mostram” (montrent, zeigen) significados (signifiés, Bedeutungen) ideais, presentes imediatamente à intuição. Desta forma, as palavras atuam antes como palavras representadas (représentées, vorgestellte) do que como palavras reais (réels, wirkliche) (DERRIDA, 1967, p. 47 s). Se, como afirma Husserl, o significado da palavra é, e permanece, o mesmo independentemente de endereçar-se a alguém (HUSSERL, 1984a, I, § 8, p. 41 s), a relação a uma alteridade se apresenta, pois, prescindível para a constituição do sentido, para a linguagem mesma, como a entende Husserl no contexto das Investigações. Com o passar do tempo, todavia, Husserl reformula esta concepção – por assim dizer, logicista e idealizante das Investigações – ao voltar-se a camadas de constituição do sentido que escapam à fundamentação lógica e à intencionalidade strictu sensu (entendida como o “voltar-se para” da consciência intencional). Tais camadas ou níveis da constituição são estudados por Husserl, em especial, em suas análises sobre as sínteses passivas, âmbito que passa a abranger problemas como a constituição de objetos temporais não individualizados, a experiência sensível e pré-predicativa na qual algo tende à objetividade e, por fim, a experiência do outro. Estes níveis de constituição passiva têm em comum o não se originarem das sínteses ativas e o não se perfazerem simplesmente enquanto evidência originária para uma consciência de si.


Enquanto, nas Investigações Lógicas, a significação é unidade ideal que permanece idêntica face à multiplicidade de atos em que se manifesta, Husserl apresenta, a partir de Ideias I (1913) (HUSSERL, 1950), a noção de unidade compreensiva, reforçando que a expressão, assim como a imagem, encarna em si o sentido. Tal sentido encarnado passará Husserl a designar como “corporeidade espiritual” (geistige Leiblichkeit). O signo, enquanto expressão e índice – como também a obra de arte e as imagens de fantasia –, ganha, com isso, uma autonomia relativa. Passa-se da transfiguração ou idealização do sensível a uma sensibilidade em si mesma portadora de sentido e aberta à significação.


Por sua vez, a partir de Análises sobre a síntese passiva (Analysen zur passiven Synthesis, 1918-1926) (HUSSERL, 1966), torna-se essencial às teorias de Husserl o problema da afecção (Affektion). Enquanto a perspectiva meramente descritiva dos primeiros escritos mantinha a dualidade entre o que aparece e o que não aparece à consciência, como se esse aparecer fosse algo instantâneo, a perspectiva genética desenvolvida neste contexto mais tardio realça os níveis de intensidade e a constituição temporalizante dos atos que tendem a alguma forma de consciência. O horizonte protensional, direcionado ao futuro, juntamente com a cadeia de retenções na qual toda impressão deságua fazem com que aquilo que tende a alguma forma de visibilidade não coincida com a instantaneidade de seu despontar na consciência: cada afecção deságua em outras e a cada uma pertence um horizonte possível e indeterminado de preenchimento. Com o conceito de afecção Husserl alude a estímulos sensíveis – provenientes do mundo exterior e, sobretudo, da esfera pulsional – que atuam sobre o eu como tendência a adquirir alguma objetividade, podendo ou não se vincular a posteriori à intencionalidade egoica.3 Mesmo se interior, a afecção se apresenta como alteridade em relação às sínteses ativas (atos de julgamento, atos de atenção, atos de motivação racional etc.): ela possui um traço de exterioridade, de irrupção a partir de outro lugar. Como assinala Anne Montavont, pelas afecções advêm sentidos como “uma experiência do pré-pessoal” (MONTAVONT, 1993, p. 134 s), sem que os mesmos sejam produzidos a partir das instâncias egoicas:


Algo chega a mim, pelo qual não sou inteiramente responsável, cruzando uma distância entre mim e mim: a ideia vem ao dia na periferia de meu ser e não me vejo como o sujeito dessa ideia; esta não é uma experiência minha, ela somente se torna tal a posteriori (MONTAVONT, 1993, p. 134).


Esse outro vindo de outro lugar, como matéria ou tendência a alguma forma de visibilidade, não ainda transformado em vivência da consciência, como algo que não é – ainda não é – expressão vinculada a um significado nem matéria animada pela consciência: esse outro, na verdade, já apresenta indícios desde o incipiente pensamento de Husserl, mesmo que tenda a apagar-se em suas primeiras análises. Teria sido em algumas formulações mais tardias de Husserl que essa iminência de apagar-se passaria a perdurar um pouco mais, ou seja, à medida que Husserl se volta mais atentamente ao problema da constituição passiva. Derrida percebeu esse movimento na obra de Husserl, e sublinhe-se que ele o percebeu tanto mais expressamente em sua obra inicial sobre Husserl, Le problème de la genèse dans la philosophie de Husserl (1953/54), do que em sua obra mais conhecida sobre este autor e na qual se celebrizou sua crítica à filosofia da presença na fenomenologia (La voix et le phénomène, 1967).


Em Le problème de la genèse dans la philosophie de Husserl, Derrida afirma com pertinência que “tanto mais o pensamento de Husserl progride, mais ele tende a apresentar a gênese ativa como superficial e secundária” (DERRIDA, 1990, p. 230). Mais que um novo direcionamento abrupto, Derrida indica que o problema da gênese passiva seria intrínseco ao pensamento de Husserl, intensificando-se nos manuscritos a partir dos anos 1920 e atuando, por assim dizer, como uma espécie de aguilhão não subsumido pelos anseios metodológicos e sistemáticos da fenomenologia:
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